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APRESENTAÇÃO DA 
DISCIPLINA

Os diferentes sistemas de informação, incluindo a biblioteca, o centro de docu-
mentação e o centro de informação, entre outros, são planejados objetivando a recupe-
ração da informação.  Para tanto, faz-se necessário primeiramente tratar e organizar os 
conteúdos informacionais de forma a possibilitar a busca e a localização da informação 
desejada, no momento oportuno. A organização da informação é condicionada pelo 
tratamento dos conteúdos dos documentos e, especificamente, pelo estabelecimento de 
informações documentárias, que possibilitam a busca e aperfeiçoam a recuperação da 
informação.

Destaca-se nesse domínio a representação da informação, que é executada a partir 
dos processos de análise e síntese dos aspectos físicos e do conteúdo informativo do do-
cumento. Nesse contexto, a análise da informação é uma modalidade de leitura desses 
elementos, que toma como referência o próprio documento e as condições de produção 
e de uso, que são dele constitutivas. Assim, é compreendida a partir de uma perspectiva 
pragmática em que o documento é considerado em sua dinâmica como constituído de 
informações com possibilidade de diferentes leituras e, por conseguinte, distintas formas 
de análises e de produção de informações documentárias. A síntese, por sua vez, é reali-
zada a partir das relações entre os diferentes elementos representativos das unidades de 
informação que compõem os documentos, conformando-se em informação documen-
tária.

A disciplina Análise da Informação é o primeiro componente do Eixo 2: Organi-
zação e Representação da Informação da matriz curricular do Curso de Graduação 
em Biblioteconomia na modalidade a distância. De modo geral, esta disciplina se 
apresenta como uma introdução aos estudos sobre tratamento e organização da infor-
mação, uma vez que fundamenta o planejamento, a elaboração, o uso e a avaliação dos 
diferentes instrumentos, processos e produtos, nesta subárea de conhecimento. Trata-se, 
portanto, de uma atividade que compõe uma das principais habilidades do bibliotecário 
e, por conseguinte, encontra-se na centralidade da formação deste profissional. A rigor, 
a análise da informação é a base para a realização de uma série de processos documen-
tários, tais como catalogação, classificação, indexação e elaboração de resumos, além de 
outras aplicações, como, por exemplo, a definição de área de cobertura da linguagem 
documentária e as análises de perguntas na elaboração de estratégias de busca.

A presente disciplina tem como objetivo introduzir o aluno de Biblioteconomia na 
prática analítico-sintética que fundamenta a organização e a representação da informa-
ção. E, nesse horizonte, pretende, especificamente, discutir os principais fundamentos 
da análise da informação nos domínios da representação, organização e recuperação da 
informação; apresentar as condições e o conjunto de procedimentos que compõem o 
processo da análise da informação e discutir os principais elementos que subsidiam os 
processos de análise e representação da informação no domínio interdisciplinar da Lin-
guística, Terminologia, Lógica e Diplomática. 

Na Unidade 1, Fundamentos da Análise da Informação, observa-se que o domí-
nio pragmático da análise da informação não se restringe à representação do conteúdo 
do documento, mas alcança diversas atividades que compõem a representação, a orga-



nização e a recuperação da informação, tais como a construção e o uso de instrumentos 
de controle de vocabulário e a composição de produtos e serviços informacionais. 

Complementarmente, situa a análise da informação no domínio conceitual plural, 
que decorre da dupla influência presente na produção científica, europeia e norte-ameri-
cana, advindas, respectivamente, da Documentação e da Biblioteconomia. Além dessas, 
outras áreas, como Ciência da Informação e Recuperação da Informação, relacionam-se 
a esse domínio de estudo. Em que pese a dispersão terminológica que caracteriza esta 
subárea, considera-se como mais adequada a expressão análise da informação, que, ao 
buscar alcançar o conteúdo informativo, contempla os aspectos extrínsecos (descritivos) 
e intrínsecos (temáticos) do documento.

Na Unidade 2, Procedimentos de Análise da Informação, observa-se que o 
estudo da análise da informação deve ser realizado no ponto de integração entre a lin-
guagem natural, a linguagem especializada e a linguagem documentária. A primeira se 
refere à linguagem utilizada pelas diferentes pessoas no contexto social mais amplo. A 
segunda, às diferentes linguagens utilizadas nas diversas áreas do conhecimento. E a ter-
ceira, que é elemento central do processo de tratamento e organização da informação, 
compõe o conjunto de linguagens formais adotadas na construção de informações do-
cumentárias. A linguagem documentária é, pois, uma metalinguagem porque tradutora 
das outras, no interior dos sistemas de informação. Ela, em última análise, tem como 
finalidade estabelecer a comunicação entre os diferentes universos informacionais que 
compõem um campo semântico.

A análise da informação é um processo complexo que envolve um conjunto de 
estratégias, procedimentos e técnicas destinados a identificar e expressar o conteúdo in-
formativo dos documentos por intermédio de informações documentárias. Este processo 
tem como objetivo a representação e a organização do conhecimento registrado e como 
finalidade a recuperação da informação. O tratamento da informação contempla uma 
redução semântica realizada a partir tradução do conteúdo informativo do documento 
em informação documentária. Para tanto, adota estratégias de leitura que permitem a 
integração de processos dinâmicos de interpretação, como analogias, inferências e pre-
dições.

O aprimoramento da prática leitora é realizado a partir do estabelecimento de 
estratégias de leitura que devem fazer parte do rol de habilidades do profissional bi-
bliotecário. Com efeito, a leitura é um processo interativo dinâmico que pode apre-
sentar níveis diferenciados de complexidade, dependendo da relação entre o texto/
documento e o leitor/analista. A rigor, a leitura compreende um universo de referência 
que condiciona a formação de esquemas conceituais e o conhecimento prévio que 
possibilita a análise das diferentes unidades de informação que compõem os documen-
tos. Em outros termos, a leitura depende do conhecimento prévio sobre o conteúdo 
em análise que compõe a condições imediatas de cognição, interpretação e análise dos 
conteúdos informacionais.

Na prática, a análise da informação objetiva o exame dos conteúdos dos docu-
mentos e a identificação de unidades de informação deles representativas. Essas unida-
des de informação são estruturas significantes que servem de base para construção das 
informações documentárias. De modo mais específico, tem como objetivo a leitura, a 
identificação, a seleção e a descrição de unidades linguísticas que formam os conteúdos 
informacionais.

A informação documentária é, em sua essência, analítico-sintética e, por conse-
guinte, indicativa do conteúdo dos documentos a que se refere. A construção dessa ca-
tegoria de informação é um dos principais fundamentos para organização e recuperação 
do conjunto de informações registradas nos documentos que formam uma coleção. Ela 



incide diretamente no conteúdo informacional, nos procedimentos, nos instrumentos 
e nos produtos que formam o conjunto de processos de tratamento e organização da 
informação.

Na Unidade 3, Interdisciplinaridade na Análise da Informação, faz-se neces-
sário compreender a análise da informação na relação com diferentes processos de tra-
tamento e organização da informação, que implica entendimento da relação da prática 
analítica com a informação contida nos documentos e nas informações a partir delas 
produzidas. Além disso, observar-se-á que a análise da informação não se restringe à 
estrutura textual, uma vez que não se dedica apenas à frase, mas ao texto e ao contexto, 
exigindo uma abordagem interdisciplinar por intermédio da colaboração de diferentes 
disciplinas, como Diplomática, Linguística, Lógica e Terminologia, entre outras.

A elaboração e o uso de linguagens documentárias compreendem o domínio da 
área do conhecimento em que se insere e do campo de referência em que se encontram 
os usuários do sistema de informação em que serão adotadas. O fato é que a polissemia 
que caracteriza a constituição dos acervos documentais possibilita diferentes leituras, 
apontando para a necessidade do estabelecimento de quadros de referências na defini-
ção de informações documentárias que permitem a recuperação dos conteúdos infor-
macionais. A análise com base interdisciplinar é essencial para a determinação formal de 
conceitos, bem como das relações semânticas e sintáticas, na estruturação e no uso das 
linguagens documentárias.





UNIDADE 1

FUNDAMENTOS DA  
ANÁLISE DA INFORMAÇÃO
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1.1 INTRODUÇÃO

O planejamento e a organização de sistema de informação têm por 
base dois princípios complementares, a saber, o princípio analítico e o 
princípio sintético. Com efeito, a análise e a síntese da informação estão 
presentes desde a defi nição dos itens que compõem o acervo da biblio-
teca ao efetivo uso de informações. Contudo, a análise da informação é 
abordada, principalmente, nos domínios dos processos de representação 
e recuperação da informação.

O principal fundamento da análise da informação concerne ao processo 
de intermediação que caracteriza os sistemas de informação, sobretudo em 
função da impossibilidade de acesso direto ao universo de documentos. Em 
que pesem as diferentes possibilidades de acesso à informação de textos 
completos, especialmente nos espaços digitais, não se pode perder de vista 
a importância fundamental da representação nos processos de organiza-
ção e recuperação da informação. Muitas vezes, não se trata apenas de 
aperfeiçoar o acesso ou promover a celeridade deste, mas efetivamente de 
dar condições aos diferentes tipos de usuários à recuperação das informa-
ções de que necessitam. Assim, a presente unidade tem como objetivo si-
tuar a disciplina Análise da Informação nos domínios da representação, 
organização e recuperação da informação.

É importante destacar que uma abordagem adequada para tratar a 
análise da informação diz respeito àquela que tem como base a Teoria de 
Sistema de Ludwig Von Bertalanffy. Trata-se de compreender os diversos 
tipos de centros de informação em uma concepção sistêmica, ampla e 
usualmente, denominada de sistema de recuperação da informação.

Explicativo

Teoria de Sistema

A Teoria Geral de Sistema foi desenvolvida pelo biólogo aus-
tríaco, Ludwig von Bertalanffy (1901-1972), na década de 1930. A 
partir da crítica ao cartesianismo, que se caracterizava pelo reducio-
nismo analítico, este estudioso defendeu a necessidade da adoção 
de uma visão orgânica da biologia na compreensão e explicação 
de diversos sistemas. Com base nessa teoria, dever-se-ia considerar 
a globalidade dos organismos e a interdependência entre as suas 
partes constituintes. Com efeito, quando tratadas de forma inte-
grada, as partes que constituem a unidade orgânica apresentam 
qualidades e/ou quantidades distintas daquelas ao serem tratadas 
isoladamente. A ideia central da sua teoria é que qualquer unidade 
orgânica é maior que a soma de suas respectivas partes. Essa teo-
ria foi usada amplamente a partir dos anos 1950, sobretudo, no 
campo da cibernética. Um sistema, portanto, corresponde a um 
conjunto de partes integradas que se organizam e funcionam, de 
forma interdependente, em torno de uma fi nalidade comum.

Fonte: BERTALANFFY, L. V. Teoria geral dos sistemas: fundamentos, desenvolvimentos 
e aplicações. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 360p.
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Inicialmente é importante esclarecer os fundamentos e o domínio con-
ceitual em que se estabelece a análise da informação, sobretudo porque, 
além da importância dessa atividade no sistema de informação, a produ-
ção científi ca acerca dessa temática é marcada pelo pluralismo concei-
tual. Nesse domínio, você vai encontrar, pelo menos, três expressões dis-
tintas que são marcadas pelo hibridismo conceitual e pela sobreposição 
de alguns elementos: análise documentária, análise de assunto e análise 
da informação.

Para melhor compreensão, deve-se considerar que essas expressões 
têm origens e fundamentos diversos, porém muito próximos. Assim, 
não se trata apenas de formas diferentes de expressar a mesma temá-
tica ou a mesma atividade no domínio de um sistema de recuperação 
da informação. A rigor, essas concepções têm por base dois modelos 
de abordagens historicamente distintos, o europeu e o norte-america-
no, que têm por fundamentos, respectivamente, a Documentação e a 
Biblioteconomia.

A expressão “análise documentária”, de origem francesa (analyse 
documentaire), vem do campo da Documentação, que “[...] é defi nida 
como um conjunto de procedimentos efetuados com o fi m de expressar 
o conteúdo de documentos, sob formas destinadas a facilitar a recupera-
ção da informação” (CUNHA, 1987, p. 38).

A expressão análise da informação, de origem inglesa, por sua vez, 
tem nascimento na Biblioteconomia, podendo ser defi nida, a partir de 
Lancaster (2004), como um conjunto de procedimentos destinados a ex-
pressar o conteúdo de itens bibliográfi cos.

A análise de assunto (conteúdo) é uma expressão encontrada nas duas 
áreas que designa as atividades de análise (stricto sensu), interpretação e 
seleção de conteúdos dos documentos, caracterizando-se pela multipli-
cidade de sentidos e por confusões conceituais. Essa expressão designa, 
contudo, o conjunto de operações destinadas à extração do conteúdo 
temático dos documentos (DIAS; NAVES, 2007).

Há, por vezes, uma tendência à compreensão de que a “análise do-
cumentária” é mais ampla e que contempla a “análise de assunto” ou 
a “análise da informação”, uma vez que estas parecem se dedicar tão 
somente à análise, à interpretação e à seleção de elementos intrínsecos 
ao documento. Porém, esta compreensão parece não ser a mais ade-
quada para aqueles que adotam essas denominações, principalmente, 
por considerar que o conteúdo informativo ou a informação compreende 
o conjunto de estruturas signifi cantes, incluindo os aspectos intrínsecos 
(temáticos) e extrínsecos (descritivos) dos documentos, justifi cando o uso 
corrente da expressão análise da informação.

A produção científi ca brasileira, na Biblioteconomia e na Documenta-
ção, é marcada pela adoção concomitante dos modelos europeu e norte-
-americano. Na área específi ca da análise da informação, a literatura não 
tem se mostrado de forma diferente. A produção científi ca é caracteriza 
pela dupla infl uência e, por conseguinte, as suas construções teórico-con-
ceituais e metodológicas se apresentam de forma híbrida.
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Além disso, é forçoso considerar que o estabelecimento de relações 
interdisciplinares, no campo informacional vem aproximando as temáti-
cas e os conceitos das diferentes áreas que as constituem. Na Biblioteco-
nomia, atualmente, o conceito de informação compreende a noção de 
documento, uma vez que este corresponde ao suporte em que forma 
e matéria se integram, constituindo o conteúdo informacional. Por ou-
tro lado, na Documentação, o conceito de documento não compreende 
apenas os aspectos extrínsecos, mas também intrínsecos, abarcando o 
conteúdo informativo. Observa-se, então, que os conceitos e as práti-
cas biblioteconômicas e documentárias evoluíram na mesma direção, em 
busca de alcançar os conteúdos informativos dos diversos documentos.

Explicativo

Documento

O termo documento deriva do latim doceo e metum, que de-
signam, respectivamente, ensinar e testemunhar. Assim, o signifi ca-
do denota, ao mesmo tempo, transmissão de conhecimento e ins-
trumento de prova. No século XIX, contudo, Paul Otlet, ao procurar 
delimitar o objeto de estudo da Documentação, ampliou o conceito 
de documento ao defini-lo como uma coisa informativa. O docu-
mento passa a ser compreendido como a representação da realida-
de de forma literária (o livro, a escrita, o texto) e gráfica (o ícone e 
a imagem). Ademais, há diversas possibilidades de combinações de 
formas de apresentação do documento, tais como realidade (reá-
lia), imagem (ícone), escrita (livro) e representação de uma repre-
sentação da realidade (desenho, fotografi a, gravura e fotografi a). 
Essas possibilidades de combinações dão condições à compreensão 
do conceito de documento no contexto das tecnologias digitais ca-
racterizado pela presença da multimídia.

Fonte: OTLET, P. Traité de Documentation. Le livre sur le livre. Téorie et pratique. 
Bruxelles: Éditeurs-Imprimeurs D. van Keerberghen & Fils, 1934.

Os estudos desenvolvidos no campo da Ciência da Informação, nos 
últimos anos, também têm contribuído para a aproximação da Biblioteco-
nomia, Documentação, Recuperação da Informação e de outras áreas do 
conhecimento que se dedicam aos diferentes processos informacionais, 
dentre os quais se destaca a representação da informação.

Nesta unidade, você observará que a análise da informação é aborda-
da como temática e atividade da subárea tratamento e organização 
da informação, que tem como fi nalidade estudar o conjunto de funda-
mentos teórico-conceituais e metodológicos necessários à representação, 
temática e descritiva, dos documentos. A análise da informação é uma 
atividade basilar que tem por fi nalidade promover o acesso à informação. 
A rigor, analisa-se para selecionar, analisa-se para representar e analisa-se 
para recuperar.
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 1.2 REPRESENTAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO

A análise da informação é realizada na execução de diferentes ativida-
des de tratamento da informação, tais como catalogação, classifi cação, 
indexação e elaboração de resumos. Essas atividades são imprescindíveis 
à organização e à recuperação da informação porque resultam em dife-
rentes formas de representação e se constituem em pontos de acesso aos 
documentos.

A representação da informação pode ser compreendida a partir das 
perspectivas material e formal. Do ponto de vista material, ela corres-
ponde à apresentação concisa do conteúdo do documento. Do ponto de 
vista formal, ela se refere às atividades de análise, interpretação, seleção 
e síntese do conteúdo informacional.

A partir dessa categorização, pode-se perceber que a representação 
é uma atividade de tratamento da informação que, além de requerer 
a compreensão da funcionalidade do sistema de informação como um 
todo, exige outras competências, sobretudo no domínio da leitura e da 
tomada de decisão. No domínio da leitura, encontram-se as atividades de 
análise e interpretação dos elementos que melhor representam os docu-
mentos, ao passo que, na tomada de decisão, são realizadas as atividades 
de seleção e síntese dos elementos considerados mais representativos.

O processo de representação da informação se dá, em síntese, a partir 
de duas etapas:

a) análise de conteúdo: atividade de identificação e definição dos 
conteúdos informativos dos documentos e

b) tradução: atividade de transformação da linguagem natural ado-
tada nos textos dos documentos na linguagem do sistema, con-
forme a necessidade de informação do usuário (CESARINO, 1985; 
LANCASTER, 2004).

A análise da informação é independente do processo de tradução. 
Existem situações inclusive em que o sistema de informação usa a lin-
guagem natural, não havendo, portanto, necessidade do processo de 
tradução. Para Lancaster (2004, p. 18): “Tradução, a segunda etapa da 
indexação de assuntos, envolve a conversão da análise conceitual de um 
documento em um conjunto de termos de indexação”.
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Figura 1 – Processo de representação da informação

Documento Análise Interpretação Seleção

Síntese

Tradução

Produto da 
Representação 

ResumoÍndiceCatálogoBase de dados

Fonte: Produção do próprio autor (2015).

Como pode ser observado na Figura 1, o processo de representação 
da informação é realizado a partir de um conjunto de operações con-
secutivas e resulta em produtos que representam a forma física e/ou o 
conteúdo dos documentos para posterior identifi cação, disseminação e/
ou recuperação da informação. O tipo de produto e as suas características 
dependem dos elementos que o compõem e da fi nalidade da represen-
tação. Assim, a representação da informação pode ser classifi cada, de 
modo geral, em descritiva e temática.
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1.2.1 Representação descritiva da informação
A representação descritiva, também conhecida como representação 

bibliográfi ca, corresponde à análise e à síntese de elementos que iden-
tifi cam extrinsecamente o documento, tais como autoria, título, edição, 
volume, número, local de publicação, editora, ano de publicação, entre 
outros. Os principais exemplos de representação descritiva da informação 
são a catalogação e a referência (bibliográfi ca).

Esse tipo de representação é reconhecido pela presença da objetivida-
de em função do uso de instrumentos auxiliares normativos e, por conse-
guinte, são também reconhecidos como menos complexos. No processo 
de catalogação, usa-se, por exemplo, o Anglo-American Cataloguing 
Rules (AACR2) ou segunda edição do Código de Catalogação Anglo-A-
mericano, conforme Figura 2.

Exemplos 1:

Figura 2 – Representação descritiva (ficha catalográfica – AACR2)

020 Le Coadic, Yves-François.
L433c Ciência da Informação / Yves-François Le Coadic; tradução 

de Maria Yêda Falcão Soares de Filgueiras Gomes. – 
Brasília, DF : Briquet de Lemos/Livros, 1996.

Título original : La science de l’information.
Inclui bibliografi a.
ISBN: 85-85637-08-0

1. Ciência da Informação. I. Título.

Fonte: Produção do próprio autor (2015).

Além do formato em fi chas catalográfi cas, com tamanho padrão de 
7,5 x 12,5 cm, a representação descritiva pode ser realizada no formato 
eletrônico, resultando em representação digital. Nesse caso, o processo 
de representação tem como referência formatos bibliográfi cos, como o 
Machine Readable Cataloging (MARC 21), que utiliza protocolos de in-
tercâmbio de dados. Importante destacar que os formatos de intercâm-
bio contemplam os dados principais da representação descritiva realizada 
historicamente em formato impresso, conforme pode ser observado na 
Figura 3.
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Exemplo 2:

Figura 3 – Representação descritiva (catálogo eletrônico)

Fonte: Fundação Biblioteca Nacional1 (2015).

Já na elaboração de referências, são utilizadas a NBR 6023 da As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), as APA’s Style Rules da 
American Psychological Association (APA) e as normas do International 
Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), mais conhecido como 
Grupo de Vancouver, entre outras. Embora existam diferenças entre 
essas normas, sobretudo quanto à formatação, elas contemplam, em 
grande medida, os mesmos elementos que representam descritivamen-
te o documento. Por outro lado, a NBR 6023/ABNT é direcionada aos 
diversos tipos de formatos e áreas de conhecimento, ao passo que as 
normas da APA e de Vancouver são direcionadas aos periódicos cien-
tífi cos, respectivamente, das ciências sociais e comportamentais, e das 
ciências da saúde. No Brasil, a NBR 6023/ABNT é a mais usada, embora 
as normas da APA e do ICMJE do Grupo de Vancouver sejam também 
utilizadas na formatação de comunicações de alguns eventos técnico-
-científi cos e de artigos de alguns periódicos científi cos das referidas 
áreas. A Figura 4 exemplifi ca a elaboração de uma referência de livro, 
conforme a NBR 6023/ABNT (2018).

1 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Catálogo SOPHIA Web. Disponível em: <http://acervo.
bn.br/sophia_web/>. Acesso em: 03 nov, 2018.
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Figura 4 – Representação descritiva (Referência – NBR 6023/ABNT)

LE COADIC, Yves-François. A Ciência da Informação. Brasília: 
Briquet de Lemos Livros, 1996. 119p.

Fonte: Produção do próprio autor (2015).

Resta esclarecer, que, assim como acontece com a catalogação, há 
diferentes possibilidades de elaboração eletrônica de referências com a 
adoção de sistemas automatizados. Os detalhes e exemplos desse tipo de 
recursos eletrônicos para a representação descritiva serão abordados em 
disciplina que trata especifi camente da normalização de trabalhos acadê-
micos e técnico-científi cos.

1.2.2 Representação temática da informação
A representação temática, também conhecida como intelectual, cor-

responde à análise e à síntese dos elementos que identifi cam intrinseca-
mente os documentos. Trata-se da representação do conteúdo informa-
cional dos documentos. Essa modalidade de representação é subjetiva 
porque envolve maior capacidade do analista na seleção dos assuntos, 
principal e secundário(s), na relação com o texto em análise, com o con-
texto de uso e com a linguagem de indexação, entre outros. Os principais 
exemplos desse tipo de representação são a classifi cação, a indexação e 
a elaboração de resumos, que se encontram amplamente exemplifi cados 
na segunda unidade.

Em que pesem as diferenças existentes entre a representação descritiva 
e a representação temática, esses tipos de representação da informação 
têm a mesma fi nalidade, o tratamento, a organização e a recuperação de 
informações contidas em documentos.

Explicativo

Você sabia?

A Documentação é campo de conhecimento que se dedica ao 
estudo e à organização dos conteúdos informacionais dos diversos 
tipos de documentos. Há duas vertentes da Documentação, uma eu-
ropeia e outra norte-americana. A vertente europeia foi fundada pelo 
advogado belga Paul Otlet (1868-1944) e seus colaboradores, dentre 
os quais se destaca o também advogado belga Henri La Fontaine 
(1854-1943), em fi ns do século XIX, a partir da crítica direcionada 
ao tratamento dado, até então, aos conteúdos dos documentos pela 
Biblioteconomia. Com base no princípio monográfi co, os documen-
talistas europeus propuseram a análise aprofundada do conteúdo 
dos documentos e a reorganização das unidades de conhecimento, 
formando um grande repertório bibliográfi co universal, que visava 
à exclusão dos erros e das duplicações, bem como à aproximação 
dos conteúdos, conforme as especialidades temáticas. A obra mais 
conhecida neste campo de conhecimento é o Traité de Documen-
tation (1934) de autoria de Paul Otlet. A vertente norte-americana 
surgiu também de uma ruptura com a Biblioteconomia e teve por 



23Curso de Bacharelado em Biblioteconomia na Modalidade a Distância

fundamento a aplicação das tecnologias da microfotografi a no trata-
mento e na recuperação automáticos da informação. Um importante 
marco foi a criação do American Documentation Institute (ADI), 
em 1932, visando a aglutinar profi ssionais e instituições preocupa-
dos com questões de tratamento e recuperação da informação. A 
análise da informação, centrada no conteúdo (Europa) e na tecnolo-
gia (EUA), correspondeu à essência da evolução dos processos docu-
mentais que resultaram na emergência da Documentação.

Fonte: SOUZA, E. D. A Ciência da Informação: fundamentos epistêmico-discursivos do 
campo científi co e do objeto de estudo. Maceió, AL: Edufal, 2015. 222 p. 

A análise da informação trabalha tanto com os aspectos qualitativos 
quanto quantitativos. Os primeiros se referem às possibilidades de natu-
reza semântica dos atributos analisáveis e os segundos ao número médio 
de atributos selecionados e sintetizados. Nesse domínio, defi nem-se duas 
medidas de extensão que devem ser consideradas nos processos de aná-
lise e síntese da informação, quais sejam a especifi cidade da linguagem e 
a exaustividade na atribuição de termos de indexação. Essas medidas têm 
caráter político e são importantes porque, conforme pode ser observa-
do adiante, interferem diretamente nos coefi cientes de recuperabilidade, 
que, nas palavras de Lancaster (2004), correspondem às medidas de de-
sempenho de um serviço de recuperação da informação.

A especifi cidade é a medida de extensão usada na análise e síntese 
da informação que tem como referência a abrangência semântica. O seu 
aumento pode ser obtido por intermédio de duas operações:

a) acréscimos de delimitadores ou subcabeçalhos ao assunto genéri-
co. Na Figura 5, por exemplo, “B”, “C”, “D” e “E” são delimita-
dores do termo de indexação “A”. Cada acréscimo de um desses 
delimitadores significa um processo de especificação do cabeçalho 
de assunto.

Exemplos: Biblioteca => Biblioteca escolar;
 Biblioteconomia = > História da Biblioteconomia;
 Sistemas de informação = > Implantação de sistemas 

de informação.

b) substituição do assunto genérico por um assunto específico e/ou 
acréscimos de cabeçalhos de assuntos mais específicos, confor-
me o caso. Nesta última possibilidade, contudo, deve, conforme 
Lancaster (2004), evitar redundâncias.

Exemplos: Arquitetura religiosa => arquitetura de cate-
drais;

 Representação da informação => indexação;
  => classificação;
  => catalogação.

O aumento do grau de especificidade com o acréscimo de termos 
de indexação resulta também no aumento da exaustividade. Veja 
outro exemplo:

Sistema cardiovascular => artérias;
 => coração;
 => vasos capilares;
 => veias.
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Observe que o processo de especifi cação se deu pela substituição de 
um termo genérico (sistema cardiovascular) por quatro termos de entrada 
específi cos (artérias, coração, vasos capilares e veias), resultando, a um só 
tempo, no aumento tanto do nível de especifi cidade quanto do nível de 
exaustividade.

A medida de exaustividade corresponde à abrangência com que 
o conteúdo de um documento é analisado e representado. Segundo 
Lancaster (2004), a exaustividade refere-se à abrangência da indexação, 
que, genericamente, corresponde ao número de termos atribuídos ao do-
cumento. Assim, quanto mais assuntos forem selecionados no processo 
de análise e representação da informação, mais exaustiva será a indexa-
ção. Da mesma forma, quanto mais termos forem utilizados na indexa-
ção de um documento, mais acessível ele se tornará. Lancaster (2004, p. 
6) esclarece ainda que “[...] os termos atribuídos pelo indexador servem 
como ponto de acesso mediante os quais um item é localizado e recu-
perado [...]”. Assim, um documento que trata de diferentes conteúdos 
pode ser representado por apenas um ou alguns termos de indexação, 
conforme o nível de exaustividade previamente estabelecido.

Exemplos: 1º termo de indexação: Biblioteca escolar
 2º termo de indexação: Biblioteca especial
 3º termo de indexação: Biblioteca especializada
 4º termo de indexação: Biblioteca pública
 5º termo de indexação: Biblioteca universitária

O documento analisado e representado trata dos diversos tipos de 
bibliotecas. Assim, quanto maior for a quantidade de conceitos selecio-
nados na análise da informação maior o número de termos de indexação 
e o nível de exaustividade na representação do conteúdo do documento.

Figura 5 – Medidas de extensão da indexação de um documento
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Fonte: Adaptado de LANCASTER (2004, p. 30).

É importante ter clareza acerca das medidas de especifi cidade e exaus-
tividade, que têm como referências dois eixos com orientações distintas, 
conforme Figura 5. Enquanto a especifi cidade se encontra no eixo hori-
zontal e defi ne o alcance semântico da linguagem de indexação, a exaus-
tividade está localizada no eixo vertical e se refere à quantidade de termos 
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atribuídos ao documento. Observe que cada uma dessas medidas tem 
como opostas, respectivamente, a generalidade e a seletividade. Dessa 
forma, a representação de um documento pode ser, ao mesmo tempo, 
específi ca e exaustiva ou genérica e exaustiva, entre outras combinações.

1.3 ORGANIZAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO

Os sistemas de recuperação da informação, em geral, são planejados e 
organizados de maneira a promover a efi ciente disponibilização e recupe-
ração de informações consideradas relevantes. Para tanto, compreendem 
um conjunto de atividades consecutivas que vão desde a seleção de do-
cumento, para composição de acervos, ao atendimento às necessidades 
de informação de usuários.

Por algum tempo, as leituras genéricas e superfi ciais foram sufi cientes 
para o tratamento e a organização da informação contida em documentos 
por duas principais questões: a quantidade de documentos e a fi nalidade 
dos acervos documentais. A quantidade se refere tanto à extensão do 
acervo quanto à diversidade de documentos, e a fi nalidade refere-se à 
acumulação. Com a mudança do paradigma de acumulação para o pa-
radigma de acesso, torna-se necessário o desenvolvimento de práticas de 
tratamento e de organização do conhecimento mais sistematizadas.

As novas estruturas tecnológicas e informacionais, sobretudo as digi-
tais, ampliaram a capacidade de armazenamento e, essencialmente, os 
procedimentos de tratamento, organização, disponibilização e recupera-
ção de diversos conteúdos que compõem a crescente massa documental. 
Esse redimensionamento representou a necessidade de repensar os pro-
cessos informacionais, como também de construir abordagens teóricas e 
metodológicas voltadas a diferentes práticas, sobretudo, de elaboração e 
de aplicação das linguagens documentárias.

Outra questão que tem implicação direta na organização da informa-
ção se refere às abordagens adotadas na compreensão dos sistemas de 
informação que, conforme Cesarino (1985), podem ser duas:

a) abordagem estruturalista: considera o sistema de informação 
como um conjunto de operações consecutivas que visam a promo-
ver a recuperação de informações relevantes e

b) abordagem sistêmica: considera o sistema de informação como 
parte de um modelo de comunicação em um contexto social mais 
amplo.

Embora, por vezes, pouca ênfase tenha sido dada à segunda aborda-
gem, o fato é que essas abordagens não se excluem, mas se complemen-
tam. Não se pode perder de vista que o planejamento e a implementação 
de sistemas de informação devem considerar o conjunto de atividades 
que os compõem, a inter-relação entre essas atividades e os contextos 
institucionais e sociais em que são disponibilizados.
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De modo mais preciso, você pode constatar que, conforme Cesarino 
(1985), todos os sistemas de informação são planejados e organizados 
em três grandes subsistemas:

a) entrada: seleção e aquisição de documentos;

b) processamento: tratamento e organização dos documentos;

c) saída: disseminação (sistema) e recuperação da informação (usuá-
rio).

A implantação de um sistema de informação se inicia pelo processo 
de escolhas de documentos, que tem como base a política de seleção. De 
acordo com Vergueiro (2010), essa política se refere a um conjunto de di-
retrizes usado no processo decisório, sendo composta por cinco elemen-
tos, a saber, critérios de seleção, instrumentos auxiliares, responsável pela 
seleção, documentos correlatos e políticas específi cas. Essas questões se-
rão abordadas em disciplina que trata especifi camente da formação e do 
desenvolvimento de coleções.

No subsistema de processamento da informação, há um destaque 
para a política de indexação que corresponde a um conjunto de di-
retrizes que auxiliam os gestores nas decisões sobre os processos de 
análise e representação do conteúdo dos documentos. Essas diretri-
zes abordam questões críticas, tais como os níveis de exaustividade e 
especificidade. A política é indispensável, sobretudo, em função da 
impossibilidade de estabelecer regras ou padrões universais e/ou ri-
gorosos para os processos de análise e representação dos conteúdos 
dos documentos.

A política decide não só sobre a consistência dos 
procedimentos de indexação em relação aos efeitos 
que se necessita obter na recuperação, mas, princi-
palmente, sobre a delimitação de cobertura temática 
em níveis qualitativos e quantitativos tendo em vista 
os domínios de assuntos e as demandas dos usuários 
(GIL LEIVA; FUJITA, 2012, p. 17).

Observa-se, conforme Gil Leiva e Fujita (2012), que a política de inde-
xação situa as atividades de análise e síntese nos contextos gerencial e es-
tratégico, na medida em que procura planejar um conjunto de princípios 
e critérios que, a um só tempo, condicionam a adequada representação e 
a efi ciente recuperação da informação.

Nesse contexto, a análise da informação corresponde a um dos princi-
pais procedimentos realizados na organização e disponibilização de acer-
vos documentais visando à posterior recuperação de estruturas de infor-
mações que os constituem. Essa atividade possibilita uma organização 
racional e sistemática do conhecimento registrado. Ao mesmo tempo em 
que esse processo de análise possibilita a organização de acervos, esta-
belecendo, por exemplo, a localização física ou eletrônica de documen-
tos, condiciona a organização das informações documentais, descritivas 
e temáticas, em bases de dados e/ou catálogos que serão usado para a 
localização e o acesso aos documentos.
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Figura 6 – Representação da informação no sistema de recuperação da informação
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Fonte: MAC DEVELOPER LIBRARY (2005).

Considerando o modelo sistêmico de tratamento, organização e dis-
seminação/recuperação da informação, observa-se que as atividades de 
representação e, por conseguinte, de análise e síntese da informação são 
realizadas em dois principais momentos distintos: representação da infor-
mação (indexação e catalogação) e elaboração de estratégias de busca, 
conforme Figuras 6 e 7. A primeira é realizada pelo bibliotecário, no pro-
cessamento da informação, e a segunda pelo usuário ou bibliotecário, no 
momento da recuperação da informação.

A organização da informação tem como fi nalidade possibilitar o 
acesso efi ciente aos conteúdos informacionais relevantes presentes 
nos diversos documentos que foram planejadamente selecionados e 
adquiridos para compor o sistema de recuperação da informação. Esse 
sistema pode se apresentar de forma também diversa, tais como ar-
quivo, biblioteca, centro de informação, museu, rede virtual de infor-
mação, entre outras.

O campo da organização da informação compreende o conjunto 
de processos, tais como catalogação, classifi cação, indexação e ela-
boração de resumos, realizados com base na análise da informação 
contida em documentos com a fi nalidade de organização de arquivos 
dos sistemas de recuperação da informação e de produtos que possi-
bilitam o acesso à informação contida nesses documentos, represen-
tados pelos catálogos, índices e resumos, impressos e automatizados, 
entre outros. Sendo assim, a organização da informação compreende 
os arranjos físicos e virtuais.



Figura 7 – Análise da informação no sistema de recuperação da informação
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Fonte: Adaptado de CESARINO (1985, p. 160) e de LANCASTER (2004, p. 2).

Do ponto de vista do usuário, o efetivo acesso à informação impli-
ca identificação, localização e obtenção de documentos diversos. Nesse 
universo, o uso das linguagens documentárias se apresenta como fun-
damental. As redes de relações semânticas que são estabelecidas entre 
os conceitos, nas linguagens documentárias, são fundamentais para a 
representação e recuperação da informação, como também para que a 
disseminação do conteúdo informacional de documentos esteja além da 
sua unidade material (conteúdo) e formal (arranjo).

1.4 RECUPERAÇÃO DA 
INFORMAÇÃO

A análise da informação é uma atividade essencial a todo sistema  
de recuperação da informação porque ela estabelece os ajustes neces-
sários à comunicação entre o usuário e o sistema. Sem esses ajustes, o 
processo de recuperação da informação torna-se impossibilitado ou, pelo 
menos, prejudicado. Isso quer dizer que a qualidade do sistema de recu-



29Curso de Bacharelado em Biblioteconomia na Modalidade a Distância

peração da informação depende muito da forma como usuário e sistema 
interagem e, como nos demais processos de comunicação, da linguagem 
utilizada.

Se não houver um ajuste terminológico entre o universo do sistema e 
o universo do usuário, o processo de comunicação torna-se impraticável. 
Esse ajuste se dá, na maioria das vezes, por intermédio do controle lin-
guístico e da defi nição de uma rede semântica entre termos e conceitos 
que sistematizados integram a terminologia especializada do domínio em 
análise.

A análise da informação contida em documentos e nas questões de 
busca de usuários resulta em um conjunto de elementos representativos 
que constituem os pontos de acesso para recuperação da informação. 
Esse conjunto de elementos preferenciais corresponde à linguagem utili-
zada pelo sistema.

Como abordado anteriormente, no domínio do subsistema de proces-
samento, a análise da informação é realizada com o objetivo de represen-
tar os documentos e com a fi nalidade de recuperá-los posteriormente. A 
representação da informação pode ser realizada de duas formas, a saber, 
temática e descritiva. Essas duas formas de representação possibilitam, 
a um só tempo, a organização dos diversos documentos que compõem 
os acervos dos sistemas e a recuperação das informações contidas nos 
documentos.

Conforme visto acima, o processo de representação da informação 
tem na sua base as duas medidas de extensão, a especifi cidade e a exaus-
tividade. Essas medidas mantêm relação direta com a recuperação da 
informação, uma vez que condicionam os índices de efi ciência do sistema 
de informação, que são denominados de coefi cientes de recuperabilida-
de.

De modo geral, o coefi ciente de recuperabilidade tem como fi nalidade 
avaliar o nível de desempenho do sistema de recuperação da informação, 
considerando o conteúdo dos documentos e as necessidades de informa-
ção dos usuários, e é classifi cado em coefi ciente de precisão e coefi ciente 
de revocação (LANCASTER, 2004; PIEDADE, 1983).

O coefi ciente de precisão corresponde à capacidade que o sistema de 
recuperação de informação tem de recuperar documentos relevantes. Em 
outros termos, Lancaster (2004) esclarece que o seu cálculo é realizado a 
partir da relação direta entre os documentos relevantes recuperados e o 
total de documentos recuperados pelo sistema, conforme fórmula apre-
sentada na Figura 8.

Figura 8 – Coeficiente de precisão

Coeficiente de precisão =
Documentos relevantes recuperados

Total de documentos recuperados

Fonte: Produção do próprio autor (2015).

Assim, em uma situação prática, no processo de busca sobre a temá-
tica “índice pluviométrico” realizado em um sistema de recuperação de 
informação são recuperados 150 (cento e cinquenta) documentos, sendo 
que destes apenas 15 (quinze) se apresentam como relevantes para o 
usuário: o índice de precisão é de 0,10, ou seja, 10%.
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Observe que esse índice de recuperabilidade não tem como centrali-
dade a preocupação com a totalidade de documentos relevantes sabida-
mente existentes no sistema de informação, mas busca evitar a recupe-
ração de documentos que não atendam às necessidades de informação 
do usuário. Em outros termos, em um sistema de informação que tenha 
como meta de desempenho a precisão, tem-se como preocupação evitar 
os ruídos no processo de recuperação de informação.

A partir dessa perspectiva, procura-se correlacionar a medida de ex-
tensão da especifi cidade com o coefi ciente de recuperabilidade da preci-
são. O fato é que existe uma relação direta entre essas duas medidas, ou 
seja, quanto maior for o grau de especifi cidade da linguagem adotado na 
representação da informação, maior será o índice de precisão na recupe-
ração de documentos. A especifi cidade, portanto, auxilia na diminuição 
dos ruídos no processo de recuperação da informação.

O coefi ciente de revocação, por sua vez, corresponde à extensão com 
que todos os documentos relevantes sabidamente existentes no sistema 
de informação são recuperados. O seu cálculo é realizado a partir da rela-
ção direta entre os documentos relevantes recuperados e os documentos 
relevantes disponíveis no sistema (LANCASTER, 2004; PIEDADE, 1983), 
conforme fórmula apresentada na Figura 9.

Figura 9 – Coeficiente de revocação

Coeficiente de revocação =
Documentos relevantes recuperados

Total de documentos relevantes 
existentes no acervo

Fonte: Produção do próprio autor (2015).

Na mesma situação prática acima, considerando que foram recupe-
rados 15 (quinze) documentos relevantes para o usuário, no universo de 
30 (trinta) documentos relevantes existentes no sistema de informação, o 
índice de revocação foi de 0,50, ou seja, 50%.

Observe que, em um sistema de informação que adota esse coefi cien-
te de recuperabilidade, tem-se como centralidade a preocupação em re-
cuperar a totalidade de documentos relevantes disponíveis, não se preo-
cupando com a possibilidade de recuperar também documentos que não 
atendem às necessidades do usuário. Em outros termos, em um sistema 
de informação que tem como meta o alto índice de revocação, procura-se 
evitar o silenciamento, isto é a ausência de resposta do sistema, no pro-
cesso de recuperação da informação.

É também em função desse entendimento que se procura correlacio-
nar a medida de extensão da exaustividade com o coefi ciente de recupe-
rabilidade da revocação. Com efeito, há uma relação direta entre essas 
duas medidas, ou seja, quanto maior for o nível de exaustividade adotada 
na análise e na representação da informação maior será o índice de revo-
cação na recuperação dos documentos.

O aumento do nível de exaustividade, acompanhado do aumento do 
nível de especifi cidade, resulta também no aumento da precisão. Essa 
situação ocorre quando a exaustividade é obtida pelo processo de subs-
tituição de um termo genérico por um conjunto de termos mais especí-
fi cos. A exaustividade, portanto, auxilia na diminuição dos silêncios no 
processo de recuperação da informação.
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Há alguns elementos que condicionam a efi ciência do processo de 
análise da informação:

a) disponibilidade de recursos humanos;

b) disponibilidade de recursos tecnológicos;

c) tipos de arquivos usados pelo sistema de informação;

d) linguagens utilizadas – coordenadas ou pós-coordenadas e

e) nível de acesso ao usuário (CESARINO, 1985).

A defi nição política dos coefi cientes de recuperabilidade tem por base 
o estabelecimento da relevância dos conteúdos dos documentos para a 
comunidade de usuários a que se destinam. Esta se torna uma atividade 
bastante complexa porque envolve diferentes elementos que interferem 
na compreensão e na defi nição dos conteúdos dos documentos e das 
necessidades de informação dos usuários.

RESUMO

A análise da informação é abordada como temática e atividade da su-
bárea tratamento e organização da informação, orientada aos pro-
cessos de busca e recuperação da informação, em bibliotecas, centros de 
documentação e centros de informação, entre outros. Os estudos da aná-
lise da informação são caracterizados pelo pluralismo teórico-conceitual 
em decorrência da dupla infl uência: Documentação (europeia) e Biblio-
teconomia (norte-americana). A representação da informação é uma 
atividade de tratamento realizada a partir de duas etapas, análise de 
conteúdo (análise documentária ou análise da informação) e tradução.

Esse processo é realizado a partir de um conjunto de operações conse-
cutivas e resulta em produtos que representam a forma física (represen-
tação descritiva) e o conteúdo do documento (representação temáti-
ca), que tem como fi nalidade a busca e a recuperação da informação. A 
análise da informação compreende os aspectos extrínsecos e intrínsecos 
do documento, pois possibilita a identifi cação e a seleção dos conteú-
dos informativos dos documentos, das linguagens documentárias e do 
campo semântico em que estes se situam. Na representação temática, 
essa atividade abarca aspectos qualitativos e quantitativos, defi nindo as 
medidas de extensão, a saber, especificidade da linguagem (alcance se-
mântico de termos) e exaustividade da representação (quantidade de 
termos). As atividades de tratamento, descritivo e temático, condicionam 
a organização da informação nos diferentes sistemas de recuperação 
da informação porque têm como objetivo a organização racional e siste-
mática do conhecimento registrado, bem como das informações docu-
mentárias usadas na localização dos conteúdos informativos.

A organização da informação, de modo geral, compreende os proces-
sos de catalogação, classifi cação, indexação e elaboração de resumos, 
entre outros, que resultam na organização dos documentos e das infor-
mações documentárias. Estas, por sua vez, são estruturadas em produtos 
documentários, como base de dados, catálogos, índices e resumos, que 

Relevância – A efi ciência dos 
sistemas de informação tem como 
referência os coefi cientes de 
recuperabilidade de documentos 
considerados relevantes pelos 
usuários. A relevância, nesse 
sentido, é essencialmente o 
termômetro dessa efi ciência, que 
corresponde, em tese, à correlação 
entre os conteúdos informativos 
dos diversos documentos e as 
demandas dos usuários. Trata-
se, portanto, de um julgamento 
do usuário que, como tal, está 
condicionado a uma série 
de fenômenos que abarcam 
inclusive questões complexas, 
tais como emocionais e afetivas. 
A relevância se apresenta como 
uma das principais categorias de 
estudos atuais sobre a efi ciência 
dos sistemas de recuperação da 
informação.

Fonte: LANCASTER, F. W. Indexação e 
resumo: teoria e prática. 2. ed. Brasília: 
Briquet de Lemos Livros, 2004. 452 p.
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têm como fi nalidade a busca, a localização e a recuperação dos docu-
mentos. As medidas de extensão mantêm relação direta com a recu-
peração da informação, pois condicionam os índices de efi ciência dos 
sistemas de informação.

Esses índices, denominados de coeficientes de recuperabilidade, 
são usados para avaliar o desempenho dos sistemas de recuperação da 
informação e classifi cados em coeficiente de precisão e coeficiente de 
revocação. O primeiro é a razão entre os documentos relevante recupe-
rados e o total de documentos recuperados, e o segundo, a razão entre 
os documentos relevantes recuperados e o total de documentos relevan-
tes existentes no sistema. A defi nição desses coefi cientes tem como base 
a relevância dos conteúdos dos documentos para os respectivos usuários.

1.5 Atividade

1. Explique os fundamentos da análise da informação, consi-
derando os processos de organização e recuperação da in-
formação.

2. A análise da informação é base para dois tipos de represen-
tação: descritiva e temática. Analise as afirmativas e assinale 
a opção correta.

I. a representação temática se caracteriza pela sua objeti-
vidade e pela referência ao caráter intrínseco do docu-
mento.

III. a representação descritiva tem como base os elementos 
intrínsecos do documento, por isso é também denomina-
da de bibliográfica.

IV. a representação descritiva tem como base os elementos 
extrínsecos do documento e se caracteriza pela objetivi-
dade.
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V. a representação temática tem como base os elementos 
intrínsecos do documento e se caracteriza pela subjeti-
vidade.

Estão corretas:

a) I e II, apenas.

b) I e III, apenas.

c) I, II, III e IV.

d) III e IV, apenas.

e) II e IV, apenas.

3. A representação da informação é uma das atividades prin-
cipais de uma biblioteca, pois permite a organização e a re-
cuperação da informação. Pode-se afirmar assertivamente 
que, de modo geral, ela é realizada a partir de duas etapas 
básicas.

a) Interpretação e síntese.

b) Análise e interpretação.

c) Análise e tradução.

d) Interpretação e seleção.

e) Seleção e síntese.

4. A análise da informação é realizada, pelo menos, em dois 
momentos distintos no sistema de recuperação da informa-
ção. A esse respeito, aponte a alternativa correta.

a) A adequação dos documentos aos critérios de seleção é 
a principal atividade analítica adotada na representação 
da informação.

b) A representação da informação e a elaboração de estra-
tégias de buscas são os dois momentos em que a análise 
da informação e a tradução estão presentes.

c) Na elaboração de estratégias de busca, o controle de vo-
cabulário é realizado exclusivamente pelo usuário.

d) A interpretação e a síntese são atividades de controle de 
vocabulários presentes, respectivamente, na representa-
ção e nas estratégias de busca.

e) Na representação da informação, a análise é condiciona-
da à necessidade do processo de tradução.

5. As medidas de extensão e os coeficientes de recuperabilida-
de estão diretamente relacionados à eficiência dos sistemas 
de recuperação da informação. Analise as assertivas e mar-
que a alternativa correta.

I. A revocação, que é um coeficiente de recuperabilidade, 
reduz a capacidade de recuperação do sistema de docu-
mentos irrelevantes.

II. A exaustividade, que é uma medida de extensão, amplia 
a capacidade do sistema de recuperação de documentos 
relevantes.

III. A precisão, que é uma medida de extensão, aumenta a 
capacidade do sistema de recuperação de documentos 
relevantes.
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IV. A especificidade, que é uma medida de extensão, é obti-
da com o acréscimo de subcabeçalhos ou de cabeçalhos 
mais específicos.

Estão corretas:

a) I e II, apenas.

b) II e III, apenas.

c) I e III, apenas.

d) I, II, III e IV.

e) II e IV, apenas.


